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O Seminário dos Grandes Desafios da 
Educação em Computação

A Computação exerce 
um papel estratégico 
e transformador na 
sociedade contempo-
rânea, permeando não 
apenas atividades pro-

fissionais e acadêmicas, mas também 
processos sociais, econômicos e cultu-
rais. A rápida evolução das tecnologias 
digitais, incluindo Inteligência Artificial 
e sistemas cognitivos, impõe desafios 
complexos à formação de profissionais 
e cidadãos capazes de compreender, 
intervir e inovar em contextos socio-

técnicos dinâmicos. Nesse cenário, a 
Educação em Computação assume papel 
central, não apenas na transmissão de 
competências técnicas, mas também na 
construção de capacidades críticas, adap-
tativas e éticas, que são necessárias para 
responder às demandas emergentes da 
sociedade e do mercado.  

Desde sua criação, a Sociedade Brasi-
leira de Computação (SBC) tem desem-
penhado um papel central no fortaleci-
mento da Educação em Computação no 
Brasil, articulando políticas, diretrizes 
e referenciais de formação em todos os 
níveis de ensino. 
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A SBC estruturou referenciais de for-
mação detalhados para a área da Com-
putação, definindo habilidades e compe-
tências esperadas em diferentes cursos 
[1,2,3,4], bem como referenciais atitudi-
nais [5], que abrangem ética, pensamento 
crítico, comunicação, trabalho em equipe 
e responsabilidade socioambiental. Estes 
documentos fornecem suporte direto à 
construção de projetos pedagógicos e ao 
alinhamento das instituições de ensino 
com as demandas emergentes do setor e 
da sociedade. As  Diretrizes Curriculares 
Nacionais (DCNs) para cursos de gradua-
ção da área da Computação no Brasil [6] 
foram elaboradas pela SBC e homologa-
das pelo Ministério da Educação (MEC). 
Além disso, foi construído também um 
referencial de formação para cursos de 
Pós-graduação em Computação [7]. Tais 
iniciativas consolidaram padrões de qua-
lidade e promoveram uma formação que 
integra competências técnicas, socioe-
mocionais e éticas, refletindo a comple-
xidade do contexto sociotécnico contem-
porâneo. 

No âmbito da Educação Básica, a SBC 
contribuiu significativamente para a 
inclusão da Computação na Base Nacio-
nal Comum Curricular (BNCC), partici-
pando de audiências públicas, elaborando 
manifestações técnicas, como as Diretri-
zes  da SBC para o Ensino de Computa-
ção na Educação Básica [8] e integrando 
grupos de trabalho do Conselho Nacional 
de Educação. Tais esforços consolidam 
a Computação como componente estru-
turante da formação escolar [9], promo-
vendo habilidades digitais, pensamento 
computacional e cidadania crítica desde 
os primeiros anos da educação formal.

A Educação em Computação enfrenta 
desafios complexos e multifacetados, 
que exigem reflexão crítica, colaboração 
interdisciplinar e políticas estruturadas. 
Para discutir essas questões, a SBC orga-
nizou o I Seminário dos Grandes Desafios 
da Educação em Computação no Brasil, 
realizado nos dias 27 e 28 de novembro de 
2024 em São Paulo. A chamada pública de 
trabalhos convidou pesquisadores e pro-
fissionais a apresentarem  propostas de 
desafios ou a refinarem desafios previa-
mente identificados, priorizando proble-
mas estratégicos e de alta complexidade, 
capazes de impactar a formação em Com-
putação na próxima década.

Foram selecionados 25 artigos pelo 
Comitê de Programa. Os trabalhos esco-
lhidos foram publicados na Biblioteca 
Digital da SBC (SBC – OpenLib – SOL) [10], 
e os autores gravaram vídeos apresen-
tando suas propostas, disponibilizados 
previamente aos participantes. O semi-
nário reuniu cerca de 80 pesquisadores, 
docentes e profissionais, incluindo auto-
res, membros do Comitê de Programa e 
integrantes da Diretoria e do Conselho 
da SBC. As atividades incluíram painéis 
de abertura sobre os Grandes Desafios da 
Computação e sobre os Grandes Desafios 
da Educação em Computação, seguidos 
de discussões em grupos temáticos ao 
longo do segundo dia.

Os participantes foram organizados 
em cinco grupos, correspondentes aos 
temas mais prevalentes nos desafios sub-
metidos, cujas contribuições refletem 
questões críticas para a próxima década 
da Educação em Computação:
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1.	 Inclusão, Diversidade, Equidade e 
Acessibilidade (IDEA) – Este desa-
fio enfatiza a integração de IDEA 
como eixo transversal na Educação 
em Computação. Apesar de inicia-
tivas relevantes como o Programa 
Meninas Digitais, a CIDE e o GT-I-
DEA da SBC, a incorporação des-
ses princípios nos currículos ainda 
é limitada. O desenvolvimento 
de políticas públicas, a capacita-
ção docente, a revisão de projetos 
pedagógicos e as redes de colabo-
ração são essenciais para a cons-
trução de ambientes educacionais 
inclusivos, pluralistas e eticamente 
comprometidos;

2.	 	Métodos e Técnicas de Ensino/
Aprendizagem e Ecossistemas 
Híbridos – A inovação pedagógica 
é central para a formação em Com-
putação, envolvendo metodologias 
ativas, ecossistemas híbridos de 
aprendizagem, integração de soft 
skills e avaliação contínua. O desa-
fio busca promover a formação 
integral e socialmente responsável 
de profissionais, preparados para 
atuar em contextos educacionais 
dinâmicos e colaborativos;

3.	 	Formação Docente e Materiais 
Educacionais Inclusivos na Edu-
cação Básica – A implementação 
da BNCC Computação e da Polí-
tica Nacional de Educação Digital 
demanda atenção à formação de 
professores,  produção de materiais 
didáticos acessíveis e inclusivos,  
infraestrutura escolar e  articula-
ção entre universidade e escola. O 

objetivo é consolidar a Computação 
como componente estruturante 
da educação básica, promovendo 
práticas pedagógicas inovadoras e 
equitativas;

4.	 Habilidades e Competências na 
formação em Computação – Este 
desafio destaca a relevância do 
efetivo desenvolvimento de com-
petências e habilidades da área 
de Computação para profissionais 
de diversas áreas, englobando não 
apenas competências técnicas, 
mas também habilidades meta-
-computacionais que fomentem 
adaptabilidade, pensamento crí-
tico, resolução de problemas com-
plexos e responsabilidade social. A 
proposta visa transformar a forma-
ção em Computação, preparando 
profissionais e pesquisadores capa-
zes de atuar em cenários sociotéc-
nicos em constante evolução;

5.	 	Inteligência Artificial e Agência na 
Educação em Computação – A IA 
é reconhecida como agente socio-
técnico com impacto direto nas 
práticas educativas. O desafio enfa-
tiza a necessidade de desenvolver 
estratégias pedagógicas que reco-
nheçam a agência da IA, promo-
vam literacia em IA e considerem 
implicações éticas, sociais e tecno-
lógicas, preparando a comunidade 
para integrá-la de forma crítica e 
responsável.

As discussões realizadas durante o 
seminário, estruturadas em dinâmicas 
colaborativas, sessões plenárias e gru-
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pos de trabalho, consolidaram recomen-
dações estratégicas, alinharam perspec-
tivas e identificaram caminhos para a 
próxima década. Neste número da Com-
putação Brasil, são apresentados os arti-
gos que resumem esses cinco grandes 
desafios, enquanto as versões estendidas 
encontram-se publicadas na Biblioteca 
Digital da SBC, sob o título Grandes Desa-
fios da Educação em Computação no Bra-
sil 2025–2035 [11].

A publicação desses trabalhos reforça 
o compromisso da SBC com uma Educa-
ção em Computação de alta qualidade, 
inclusiva, socialmente responsável e 
alinhada às demandas contemporâneas. 
Que este volume inspire novos diálogos, 
pesquisas e ações, fortalecendo a cons-
trução coletiva de um futuro em que a 
Computação contribua de forma ética, 
crítica e sustentável para a sociedade
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